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1. INTRODUÇÃO 
O presente trabalho teve como objetivo geral promover a comunicação para a  conscientização ambiental dos discentes do Setor de Educação Profissional e Tecnológica-(SEPT) da Universidade Federal do Paraná (UFPR), para o correto descarte de resíduos sólidos.

A comunicação e a conscientização foram baseadas num processo de orientações e discussões de conceitos, uso de recursos visuais, e palestras, que fundamentaram a idéia principal deste projeto intitulado: O DESCARTE DE RESÍDUOS SÓLIDOS DO SEPT/UFPR: UM OLHAR REFLEXIVO A PARTIR DA CONSCIÊNCIA AMBIENTAL.
A validação desta pesquisa pôde ser observada a partir de problemas relacionados com a dificuldade que a Divisão de Gestão Ambiental da Prefeitura da Cidade Universitária da UFPR vem encontrando para conscientizar a comunidade acadêmica no processo de separação de resíduos sólidos. 

Considerando que a reciclagem de resíduos por parte da universidade foi imposta pelo Ministério Público Federal, que deve ser incentivada, facilitada e expandida, para reduzir o consumo de matérias-primas, recursos naturais não-renováveis, energia e água, é prioritário começar pela conscientização. Sendo assim, é possível supor que se os envolvidos forem conscientizados, seus hábitos de descarte serão adequados, bem como valores futuros e atitudes relacionadas à gestão ambiental poderão ser redirecionados e alterados.
A fim de responder o objetivo proposto, esse trabalho está estruturado da seguinte maneira: primeiramente é descrita a Divisão de Gestão Ambiental  (DGA) da Prefeitura da Cidade Universitária UFPR e suas responsabilidades quanto ao gerenciamento integrado dos resíduos sólidos produzidos no âmbito da instituição. Em seguida vem o diagnóstico do tema em questão, detectando que existem atualmente grandes impactos ambientais relacionados com a coleta e descarte de resíduos sólidos gerados na instituição e a necessidade de conscientização dos usuários em relação à separação adequada dos resíduos sólidos. A fundamentação teórica está subdividida em duas temáticas: educação ambiental e resíduos sólidos. Na seqüência é apresentado o Plano de Ação, a implementação e, por fim, as conclusões do trabalho.
      2. DESCRIÇÃO
A Divisão de Gestão Ambiental  (DGA) da Prefeitura da Cidade Universitária foi criada no início de 2002, situa-se dentro do Setor Politécnico da Universidade Federal do Paraná, na Rua Coronel Francisco H. dos Santos, 210, Jardim das Américas. A direção atual é da Bióloga Regina Célia Zanelatto e da Engenheira Ambiental Flávia Dominoni Werner. 

Dentre os projetos de conscientização e preservação do meio ambiente desenvolvidos pela DGA, destaca-se o “Separando juntos na UFPR” que, segundo a bióloga Regina Célia Zanelatto, gestora ambiental e coordenadora do projeto, visa o gerenciamento integrado dos resíduos sólidos produzidos no âmbito da UFPR. Dentre eles, os resíduos urbanos: papel, metal, plástico, vidro.
Outro projeto relevante teve seu início em 2008 quando foi firmado convênio com a CATAMARE – Cooperativa de Catadores, que recolhe os resíduos recicláveis da UFPR. 

A DGA tem por objetivo gerenciar atividades relacionadas ao meio ambiente, quanto ao gerenciamento Integrado de Resíduos (Resíduo Comum, Resíduos Perigosos, Resíduos de Serviços de Saúde e Resíduos de Construção Civil), objetivando sua destinação final e adequada.

Atua no gerenciamento de resíduos gerados na instituição, monitoramento de resíduos, elaboração de material didático (apostilas, folder’s e cartazes), bem como no atendimento as solicitações de todo o campus da instituição, para as questões ambientais.
A obrigatoriedade da gestão dos resíduos sólidos foi uma solicitação do Ministério Público, que determina, através decreto nº 5.940 de 2006:  a separação dos resíduos recicláveis descartados pelos órgãos e entidades da administração pública federal direta e indireta, na fonte geradora, bem como a sua destinação às associações e cooperativas dos catadores de materiais recicláveis. Desde então, a DGA solicitou a elaboração de um Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS) para cada unidade geradora de resíduos da UFPR, para que a mesma possa compilar as informações de todas as Unidades da Universidade num único documento a fim de mapear as necessidades e programas específicos para cada setor e, assim, informar as associações de catadores vinculados. 

O Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos solicitados aos campus da Universidade Federal do Paraná deverão ser encaminhados via e-mail, para a DGA, e constituirão um documento integrante do Sistema de Gestão Ambiental da UFPR. Baseado nos princípios da não geração e da minimização da geração de resíduos, aponta e descreve as ações relativas ao seu manejo, contemplando os aspectos referentes à minimização na geração, segregação, acondicionamento, identificação, coleta e transporte interno, armazenamento temporário, tratamento interno, armazenamento externo, coleta e transporte externo, tratamento externo e disposição final. 
O plano de gerenciamento busca minimizar a geração de resíduos na fonte, adequar a segregação na origem, controlar e reduzir riscos ao meio ambiente e assegurar o correto manuseio e disposição final, em conformidade com a legislação vigente.
O Plano de Gerenciamento vai ao encontro do decreto no 5940/06, que está inserido na Política Nacional de resíduos sólidos, a qual reúne o conjunto de princípios, objetivos, instrumentos, diretrizes, metas e ações adotados pelo Governo Federal, isoladamente ou em regime de cooperação com Estados, Distrito Federal, Municípios ou particulares, com vistas à gestão integrada e ao gerenciamento ambientalmente adequado dos resíduos sólidos. 

      2.1 Diagnóstico 
Para a coleta de dados deste trabalho foram realizados vários encontros no mês de outubro de 2011, e aplicadas três entrevistas semi estruturadas com os representantes da DGA, da CATAMARE e as zeladoras envolvidas na coleta de resíduos sólidos do Setor de Educação Profissional e Tecnológica da UFPR. 

A partir destes encontros, foi detectada a real situação encontrada e aplicabilidade da resolução de separação dos resíduos sólidos determinados pelo Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA) - o qual orienta os programas de coleta seletiva, criados e mantidos no âmbito de órgãos públicos, direta e indireta, devem seguir o padrão de cores - e obtiveram-se informações mais pertinentes sobre as práticas de gerenciamento de resíduos sólidos na UFPR.
De acordo com informações obtidas da Divisão de Gestão Ambiental  da Prefeitura da Cidade Universitária, existem atualmente grandes impactos ambientais relacionados com a coleta e descarte de resíduos sólidos gerados na instituição e outras tantas razões para uma intervenção urgente na gestão ambiental no setor, a fim de repensar, sobretudo, quanto ao processo de conscientização dos usuários em relação à separação adequada dos resíduos sólidos.

Outros fatores relevantes para o desenvolvimento deste trabalho foram detectados, em entrevista com uma das serventes do SEPT, e também, em fotos tiradas dos conteúdos das lixeiras, identificando a gravidade da situação e a necessidade de implantar ações de conscientização relacionadas com a separação de resíduos sólidos.

A ilustração visual da figura abaixo retrata bem a preocupação do Governo Federal na questão ambiental. Com o propósito de deixar mais claro a identificação dos resíduos produzidos, foi elaborada uma tabela de cores correspondente para cada tipo gerado. 
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Figura 1- Cores dos Coletores/CONAMA

Fonte: CONAMA, 2011

Embora sejam disponibilizados em vários locais do SEPT os recipientes com a identificação acima descrita, os alunos envolvidos com a segregação do resíduo não estão conseguindo realizar minimamente o exigido.  
Levando em consideração que as questões ambientais geram uma abordagem preocupante com a melhoria da gestão de resíduos, a própria DGA conta com outras iniciativas da comunidade acadêmica da instituição tais como: Projetos de substituição de copos descartáveis por copos/canecas, proposta para inclusão de sistema de coleta de aparelhos celulares e outros resíduos eletrônicos no campus da UFPR. Análise do comportamento aplicada a questões ambientais e compostagem de resíduos orgânicos no campus Juvevê.
Conforme dados fornecidos pelo DGA, foram contabilizados, entre janeiro de 2009 e dezembro de 2010, no processo de coleta de resíduos recicláveis, aproximadamente 314 toneladas nos diversos campus da UFPR. Este montante significou, após comercialização pela CATAMARE, uma receita de R$ 123.540,00.  Contribuindo com a renda de diversas famílias de catadores associados à Cooperativa de Catadores de Materiais Recicláveis de Curitiba e Região Metropolitana, cooperativa que mantém convênio com a UFPR desde 2008.
Os resíduos sólidos recicláveis gerados pela Universidade (papel, papelão, vidro, metal, plástico, copos plásticos, embalagens diversas), são disponibilizados para Associação de Catadores CATAMARE, através da Prefeitura da Cidade Universitária da UFPR; os resíduos orgânicos (restos de alimento) e rejeitos (papel higiênico, papel toalha, outros) são coletados pela Prefeitura Municipal de Curitiba; os resíduos tóxicos, como lâmpadas fluorescentes, pilhas, baterias de celulares, latas de tintas vazias contendo resíduos, são encaminhados pela Prefeitura da Cidade Universitária para a  empresa ESSENCIS Soluções Ambientais, para fins de tratamento e disposição final adequada. 
De acordo com informações obtidas da DGA, está previsto para 2011 o início da construção do Centro de Triagem de Resíduos (CTR) no Centro Politécnico, ao custo de R$ 400.000,00 reais, com o objetivo de armazenar corretamente os resíduos gerados pela universidade e tentar suprir a demanda crescente de geração de resíduos. Com a nova estrutura para o manuseio dos resíduos, espera-se aumentar a coleta do material reciclável gerado pela UFPR. Para isso, é fundamental que haja a conscientização dos usuários de que a reciclagem se inicia no correto descarte e separação dos resíduos. 
Atualmente a coleta seletiva no SEPT da universidade está estruturada da seguinte forma: existem lixeiras padronizadas nas cores determinadas pelo CONAMA, disponibilizadas em diferentes acessos da instituição. Após o descarte é feito a coleta dos resíduos pelas zeladoras, obedecendo à seguinte situação: a recolha é baseado na cor dos sacos plásticos utilizados por elas, zeladoras, sendo sacos azuis para resíduos que se destinam a reciclagem e sacos pretos para rejeitos não recicláveis. 

Exatamente nesse ponto existe um grande gargalo na segregação adequada do resíduo. Em observação na maneira como as zeladoras realizam a recolha dos resíduos dos recipientes coloridos no SEPT, detectou-se que os mesmos são novamente misturados, independentemente da classificação, mesmo depois de supostamente já estarem separados nas lixeiras, anulando o processo de separação feitos pelos discentes. 

Em entrevista feita à zeladora da empresa contratada para a limpeza do setor, constatou-se a razão principal deste erro, tendo como conseqüência, um agravamento no processo de coleta e descarte dos resíduos sólidos. Quando questionada sobre sua capacitação, a zeladora Vera Lucia da Rosa, com 43 anos, e há um ano e meio no SEPT, informa que recebeu pouco ou nenhum treinamento referente à coleta do resíduo e a importância do correto processo de segregação do resíduo: 

[...] não recebi treinamento especifico para a separação dos resíduos, apenas coloco dentro do saco e descarto na rua (...) só retiro dos recipientes quando vejo que está cheio (...) não uso mascara, nem óculos; apenas luvas quando limpo os banheiros (...) coloco no saco preto os resíduos reciclados e no azul os demais, porém quando não tem saco preto ou azul uso o que tem (...) já trabalho há um ano e já encontrei de tudo, camisinha, seringa, vidro quebrado, bicho morto, tudo misturado. ...  

O próprio DGA informou que é importante registrar que muitos campus, por si próprios, estabeleceram objetivos particulares com vista ao fortalecimento da coleta seletiva de materiais recicláveis em consideração a regulamentação do DGA. Desta forma, os programas e projetos desenvolvidos individualmente, conforme expressa o PGRS do DGA, procuram a:

 “Cumplicidade e a parceria de seus colaboradores, buscando trabalhar a complexidade relativa à área de geração de resíduos e suas influências sobre o comportamento humano”. 

Assim, os programas e ações devem:

 “Despertar o senso de cidadania e responsabilidade econômica, social e ambiental correta em todas as fases relativas à geração de resíduos e a destinação final e suas responsabilidades”.

Além do controle exercido pelo poder público, fica evidente a necessidade de treinamento, esclarecimento e da participação dos envolvidos com a geração de resíduos dentro da instituição.  

A questão ambiental, de acordo com o DGA, tem se apresentado na forma de muitos problemas que afetam a instituição, e esta por ser referência na formação de cidadãos, é chamada a dar sua contribuição na busca de soluções para a crise ambiental interna. O DGA se preocupa com a percepção da qualidade ambiental dentro da UFPR, constatando que uma das dificuldades para a separação adequada dos resíduos produzidos dentro da instituição está na existência de diferenças nas percepções dos valores entre os indivíduos de culturas diferentes, ou de grupos sócio econômicos que desempenham funções distintas nesses ambientes.

A DGA admite que sozinha não consegue controlar todos os focos de geração de resíduos, porém compreende que tais dificuldades advêm do comportamento dos envolvidos e suas diferentes percepções ambientais. Relata ainda, que a maior dificuldade está na seguinte questão: 
“a gestão ambiental dentro da instituição está lidando com processos cognitivos e mentais, que são de difícil captação e que, muitas vezes, apenas podem ser decifrados quando se manifestam de forma concreta, e que não se deve esquecer que tal fato esta atrelado ao conhecimento dos aspectos e impactos ambientais. Sendo assim, as mudanças sócio culturais necessárias dentro da instituição na separação adequada dos resíduos sólidos, estão relacionadas a capacidade de compreensão da necessidade urgente de gestão ambiental, e podem promover o consenso entre os envolvidos e os gestores em questão”. 

Fora necessário a massificação de informações relacionadas ao tema, a fim de incutir na mente dos poluidores o quanto é importante tal mudança comportamental.  Pois as atitudes comportamentais necessárias à instituição podem ser encaradas de diferentes formas. Foi destacado pela DGA que o fato de uma nova obrigatoriedade ser introduzida, o Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos, nos órgãos públicos não significa, necessariamente, que ela será aceita e respeitada pelos seus envolvidos. 
Percebe-se que na medida em que a produção de Resíduos Sólidos cresce na UFPR, a necessidade de se ter uma Gestão Ambiental ganha importância, já que está diretamente relacionada com a geração de rejeitos desta comunidade. 
É importante salientar que diante do agravamento da situação relacionada à Gestão de resíduos sólidos na Universidade, a produção, a coleta e a disposição final de resíduos sólidos se colocam como desafio para as políticas do DGA, e também para a própria UFPR, no sentido de encaminhar soluções para o impasse provocado pelo consumismo.
Acrescente-se a isso questões políticas e econômicas, além do freqüente despreparo técnico, e a situação torna-se ainda mais caótica com o número insuficiente de veículos da CATAMARE para o transporte dos resíduos, capaz de gerar grande impacto ambiental local pelo tempo de armazenagem.

Para se ter um referencial mais contundente, quanto ao comportamento do processo de separação dos resíduos sólidos feitos pelos alunos, foram tiradas fotos dos conteúdos das lixeiras do SEPT no dia 25 de outubro de 2011, às 17:37 minutos. Para isso, utilizou-se uma lona plástica na cor azul para facilitar a visualização e o contraste. Foi retirado o conteúdo de dentro dos recipientes e colocados em cima da lona, tirado a foto e devolvido para o mesmo recipiente, e os resultados se vê nas figuras abaixo:
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Figura 2 – Disposição dos coletores na entrada principal do SEPT

Fonte: Autores
A disposição e distribuição dos recipientes coloridos para descarte de resíduos sólidos no setor é bem ampla e estrategicamente posicionados, de fácil acesso, próximos à cantina ou nos principais corredores das salas de aula. Contudo, alguns recipientes não apresentam a etiqueta de identificação do tipo de resíduo, ou os recipientes foram virados durante a limpeza pelas zeladoras, como pode ser observado na foto acima. Sem a identificação precisa quanto ao tipo de resíduo, fica mais difícil a diferenciação dos recipientes por parte dos alunos, que eventualmente realizam a separação. 
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Figura 3 - Coletor Amarelo (Metal), situação encontrada.

Fonte: Autores

É visível neste caso que mesmo as latinhas tendo sido descartadas corretamente, os envolvidos com o processo não obedeceram o correto descarte dos canudinhos no recipiente indicado para plásticos.
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Figura 4 - Coletor Vermelho (Plástico), situação encontrada.

Fonte: Autores
Aqui são identificados poucos resíduos descartados não relacionados com o recipiente. 
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Figura 5 – Coletor Azul (Papel), situação encontrada.

Fonte: Autores
A maioria dos itens encontrados não estavam relacionados com o recipiente em questão, levando a supor que pela proximidade dos recipientes que ficam dispostos lado a lado, nas cores azul (papel) e vermelha (plástico), houve confusão no momento do descarte. 
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Figura 6 – Coletor Verde (Vidro), situação encontrada.

Fonte: Autores
Apenas dois itens estavam relacionados com o recipiente em questão. Os demais, incluindo orgânicos, foram descartados de maneira errada. 
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Figura 7 – Coletor Cinza (Não Reciclável), situação encontrada.

Fonte: Autores
Observando o conteúdo deste recipiente, foram encontrados muitos orgânicos e plásticos. 

[image: image9.jpg]


[image: image10.jpg]



Figura 8 - Coletor Laranja (Pilhas), situação encontrada.

Fonte: Autores

Especificamente neste recipiente não foi encontrado nenhuma unidade do item indicado para descarte. É importante salientar que este recipiente se encontra muito próximo de um dos telefones públicos do setor, podendo indicar que seus usuários o utilizam pela comodidade.

A necessidade no processo de conscientização do SEPT sobre a questão ambiental é fundamentada nas fotos acima, as quais confirmaram as observações da Divisão de Gestão Ambiental da Prefeitura da Cidade Universitária da UFPR, e também, evidenciam o cotidiano dos alunos, que encontram dificuldade em diferenciar as lixeiras em relação à separação dos resíduos. 

A justificativa da confusão em relação às cores não é totalmente aceita, visto que é disponibilizado nos recipientes o nome do específico resíduo que poderá ser descartado. Volta-se a questão da conscientização ambiental como possíveis responsáveis pelo equívoco de descarte. 

Pelo levantamento feito nos questionários, fotos e entrevistas realizadas com os envolvidos da gestão ambiental na instituição, se evidenciou que atualmente o DGA atravessou um momento delicado e ao mesmo tempo oportuno, na perspectiva de mudanças radicais em seu planejamento. 

Outra questão levantada referente ao controle dos resíduos gerados é o Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos – PGRS, que o DGA solicita a todas as unidades da instituição, a fim de mapeá-las, onde estas deverão informar, através de um documento, a quantificação e a qualificação dos resíduos gerados. 
O DGA informa que é importante que cada Setor/Unidade apresente um documento em separado. Caso alguma Unidade venha gerar qualquer resíduo perigoso, como por exemplo, resíduos químicos vencidos, ou resíduos de serviços de saúde, deverá apresentar a planilha de PGRS ou PGRSS, conforme o caso.
É fato que os envolvidos com o DGA, de maneira direta ou indireta, são responsáveis pelos direcionamentos ambientais e sem tomar conhecimento, estabelecem condutas e estratégias de colaboração interdependentes entre si, para que o gerenciamento ambiental na instituição seja alcançado ou ainda para que se mantenha o mínimo aceitável no gerenciamento desses resíduos. 

A DGA relata que:

 “A necessidade da mudança de gestão dos resíduos sólidos na UFPR é determinante para o sucesso da conscientização ambiental, ou seja, por conta da falta de conscientização dos envolvidos na separação dos resíduos sólidos e também do crescente volume produzido, pode gerar em um curto espaço de tempo, um problema ambiental de grandes proporções”. 

Informa ainda que a:

 “Pressão dos requisitos estatutários por novos modelos de gestão de gerenciamento de resíduos, com sustentabilidade e justiça social e capacidade produtiva empurram a instituição para um caminho sem volta na busca do ideal em sustentabilidade ambiental”.

Outro questionamento que se faz necessário é se as mudanças no gerenciamento ambiental da instituição:

 “...serão padronizados nos diferentes campus envolvidos, visto que, poderão dar certo num local, mas não necessariamente darão certo em outro, devido à complexidade e as diferenças encontradas. Não obstante, deve-se alertar para os possíveis consensos e conflitos de interesses resultantes das mudanças nos respectivos campus da instituição.”

A comunicação aos alunos e a conseqüente conscientização ambiental foi trabalhada no plano de ação deste trabalho. Para isto, foi incluída exposição de cartazes, fotos, questionários de perguntas, palestras e filmes relacionados ao tema ambiental. 

O propósito inicial deste trabalho é despertar nos alunos envolvidos o correto descarte dos resíduos sólidos, a correta identificação de aspectos e impactos ambientais, e a efetiva compreensão de sua respectiva importância na cadeia produtiva de resíduos. 

As palestras programadas tiveram por objetivo a conscientização da Gestão Ambiental no setor, com o propósito de auxiliar os alunos a identificar, priorizar e gerenciar a correta separação dos resíduos sólidos gerados. 

Deste modo, os eventos visaram proporcionar uma redução dos riscos ambientais e promover benefícios para o setor, para os terceiros envolvidos, e para o meio ambiente. Entre os benefícios para o setor poderá citar: melhoria da imagem, redução significativa de acidentes ambientais e custos com ações corretivas, melhoria no desempenho de serviços, otimização de processos e redução de perdas, vantagem competitiva, satisfação do ambiente interno.

Um fator favorável ao tema está relacionado com o acordo firmado entre a CATAMARE e a UFPR. Atos oficiais expedidos pela Pró-Reitoria de Administração vêm facilitando aos catadores associados o acesso aos papéis nobres e latinhas, o que gera uma receita considerável após terem sido comercializados. A doação desses materiais pela UFPR melhorou a condição da Cooperativa, já que se trata de material de primeira linha. 
De acordo com o levantamento semanal de preço, realizado pela associação de catadores de material reciclável CATAMARE, em Curitiba, o papel branco tem cotação de R$ 420,00 a tonelada; jornais e revistas R$ 60,00; e o papelão R$ 120,00. 

Para facilitar o entendimento dos associados e obter um processo mais dinâmico e seguro, objetivando identificar as diferentes etapas da separação, a CATAMARE estabeleceu um procedimento para o processo de segregação do resíduo sólido, até sua venda final, o qual é descrito abaixo:
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FIGURA 1 - Procedimento para o processo de segregação do resíduo sólido

3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

3.1 Resíduos Sólidos

O minidicionário Aurélio (1989) define conceitualmente o resíduo sólido como aquilo que se varre da casa, do jardim, da rua e se joga fora; entulho.  Coisa ou coisas inúteis, velhas, sem valor. Resíduos que resultam de atividades domésticas, comerciais, industriais e hospitalares. Também classifica e define o resíduo, segundo o risco que causa à população, como atômico, espacial, radioativo e especial – os resíduos resultantes de atividades industriais poluentes. 

Uma das principais preocupações ambientais na atualidade é a crescente geração de resíduos sólidos urbanos, em virtude do crescimento populacional e das demandas industriais. Esse tema tem gerado discussões tanto em países ricos, como em países pobres, pois tem grande contribuição com o aquecimento global e mudanças climáticas. A esse respeito Jacobi (2010, p. 135) afirma que têm sido incorporadas novas prioridades à gestão sustentável de resíduos sólidos 
[...] que representaram uma mudança paradigmática que tem direcionado a ação dos governos, da sociedade e da indústria. Incluem-se nessas prioridades a redução de resíduos nas fontes geradoras e a redução da disposição final no solo, a maximização do reaproveitamento, da coleta seletiva e da reciclagem com inclusão sócio produtiva de catadores e participação da sociedade, a compostagem e a recuperação de energia. 
Segundo Besen (2010, p. 38) a gestão e a disposição inadequada dos resíduos sólidos causam impactos sócio ambientais, tais como:
[...] degradação do solo, comprometimento dos corpos d'água e mananciais, intensificação de enchentes, contribuição para a poluição do ar e proliferação de vetores de importância sanitária nos centros urbanos e catação em condições insalubres nas ruas e nas áreas de disposição final.
Para a Organização Mundial da Saúde - OMS (2010) é cada vez mais evidente que: 
[...] a adoção de padrões de produção e consumo sustentáveis e o gerenciamento adequado dos resíduos sólidos podem reduzir significativamente os impactos ao ambiente e à saúde. Nos países mais ricos que geram maiores quantidades de resíduos e de lixo, existe mais capacidade de equacionamento da gestão, por um somatório de fatores que incluem recursos econômicos, preocupação ambiental da população e desenvolvimento tecnológico. Em cidades de países em desenvolvimento com urbanização muito acelerada, verificam-se déficits na capacidade financeira e administrativa dessas em prover infraestrutura e serviços essenciais como água, saneamento, coleta e destinação adequada do lixo e moradia, e em assegurar segurança e controle da qualidade ambiental para a população.
O expressivo crescimento da geração desses resíduos dentro da instituição, ao longo dos últimos anos, vem ocasionando mudanças significativas no gerenciamento e mudando as características ambientais e conseqüentemente, um aumento da periculosidade para a instituição como um todo. 
Essas mudanças decorrem especialmente dos modelos de desenvolvimento pautados pela obsolescência programada dos produtos, pela descartabilidade e pela mudança nos padrões de consumo baseados no consumo excessivo e supérfluo.
Segundo Velloso (2008, p.1954) o resíduo representa 
[...] o resto da atividade humana ou a sobra indesejada de um processo de produção, que tanto pode estar associada à eliminação de microorganismos patogênicos veiculados pelos fluidos e dejetos corporais como ao descarte de resíduos atômicos, radioativos e industriais poluentes.
Segundo McDougall  et al. (2004, p. 72) um sistema de gestão sustentável de resíduos deve ser 
[...] um sistema integrado, com orientação de mercado, flexibilidade e socialmente aceito. Um sistema que tem controle sobre:

Todos os materiais contidos nos resíduos sólidos. A alternativa de enfocar em materiais específicos por ser facilmente reciclável (ex. alumínio) ou por seu perfil público (ex. plásticos), provavelmente resulte ser menos efetivo, tanto em termos ambientais como econômicos, do que adotar um enfoque que abrange muitos tipos de materiais.

Todas as fontes de resíduos sólidos. Incluindo os resíduos do tipo doméstico, comercial, industrial, institucional, agrícolas e de construção. Os resíduos perigosos requerem ser manejados dentro deste sistema, em um fluxo separado. O enfoque em uma só fonte de materiais (ex. resíduos domésticos ou resíduos industriais), provavelmente será menos produtivo que concentrar-se na sua natureza do material, independente de sua origem.

Para McDougall  et al. (2004, p. 74), no gerenciamento de um sistema sustentável de resíduos devem ser observadas 
[...] características-chave como um enfoque global, uso de uma gama de métodos de recolhimento e tratamento, manejo de todos os materiais existentes no fluxo de resíduos, ambientalmente eficiente, economicamente viável, socialmente aceitável. 
A separação e a reciclagem dos resíduos sólidos, embora seja uma das mais vitais iniciativas na gestão ambiental em defesa do meio ambiente, exige uma mobilização profunda e envolve a mudança de comportamentos ativos, de amplos setores da sociedade. McDOUGALL et al. (2004, p. 75)

Conforme McDougall et al. (2004, p. 76), um sistema integral deve incluir 
[...] um sistema otimizado de coleta de resíduos com separação e classificação eficientes, seguida de uma ou mais das seguintes opções:

· Reciclagem de materiais.

· Tratamento biológico de materiais orgânicos, que de maneira ideal produz composto comercializável e também reduz o volume de resíduos que requerem disposição final.

· Tratamento térmico (como a incineração com recuperação de energia, incineração de combustível derivado de resíduos e incineração de combustível derivado de papel e plástico) que dá por resultado uma redução no volume de resíduos transformando-os em componentes inertes e que deveria incluir a recuperação de energia.

· Disposição final. Esta prática pode incrementar o valor de uma propriedade via recuperação de terrenos, podendo pelo menos minimizar a contaminação e a perda de valor comercial.

McDougall et al. (2004, p. 76), salientam que necessariamente deverá ser 
[...] um sistema integrado com orientação de mercado, flexibilidade e socialmente aceito. Um sistema que tem controle sobre materiais contidos nos resíduos sólidos, por ser facilmente reciclável (ex. alumínio) ou por seu perfil público (ex. plásticos), ou as fontes de resíduos sólidos. 
No gerenciamento de um sistema sustentável de resíduos devem ser observadas características-chave como: um enfoque global, o uso de uma gama de métodos de recolhimento e tratamento, manejo de todos os materiais existentes no fluxo de resíduos, ambientalmente eficiente, economicamente viável, socialmente aceitável. 
Os mesmos autores identificam a necessidade de reduzir as descargas de resíduos gerados e adotar:
[...] um manejo adequado, considerando custos diretamente relacionados com a operação e sua respectiva infra estrutura, e o mais importante, que seja aceitável para a maioria dos envolvidos. Isto requer possivelmente um amplo meio de divulgação a fim de informar, educar, conquistar sua confiança e obter apoio incondicional.
Vive-se a era da produção em massa e do consumo de bens. Inúmeras conseqüências estão relacionadas com a geração de resíduos dessa filosofia de vida. É necessário compreender que tal comportamento comprometerá as gerações futuras e colocará em risco a sobrevivência do planeta. A atitude de separar os resíduos contribui significativamente para amenizar tal fato. 
O uso racional de matéria-prima, energia e recursos naturais hoje é proporcionado por programas de gerenciamento integrado de resíduos, que nada mais é do que o conjunto de ações que envolvem desde a geração de resíduos, seu manejo, coleta, tratamento e disposição mais adequados, como também, a minimização de resíduos através dos três erres na ordem de prioridade citada no quadro a seguir: 
[image: image12.png]+A geragéo de residuos. E a forma mais interessante para a
preservacao ambiental ou a preservacao dos recursos naturais;

+Osresiduos demanda muito poder de imaginacgao, pouca tecnologia e
mudanca na forma de destinacéo do produto como: o uso de
REUTILIZAR embalagensrenovaveis; a mudanca na forma de uso original da

maior parte das embalagens ou produtos, com sua reutilizagdo para
outra finalidade;

*Aproveitando a matéria-prima embutida no residuo para fabricar o
AL mesmo ou outrotipo de produtos.





Figura 2 – Os três erres
Fonte: Brasil et al. (2007, p. 121),

Os “erres” citados acima podem ser um bom começo no que tange a gestão ambiental da instituição. É prioritário que se pense em reduzir a quantidade de resíduos gerados, visto que, gradativamente os envolvidos se tornam mais conscientes da necessidade de se preservar o meio ambiente, economizando-se recursos e energia e, desta forma, redirecionando o papel da reciclagem. 
A cada instante se produz mais e mais se descarta. O material inservível para uma pessoa pode ser empregado como matéria-prima para a produção de uma infinidade de outros produtos. Assim é que a noção de reciclagem (re)aparece como processo intimamente relacionado ao conceito de resíduos.


Segundo Monteiro (2001, p. 25) a idéia do reaproveitamento do resíduo é 
[...] um convite à reflexão do próprio conceito clássico de resíduos sólidos. É como se o resíduo pudesse ser conceituado como tal somente quando da inexistência de mais alguém para reivindicar uma nova utilização dos elementos então descartados. 

A coleta seletiva torna-se uma ação urgente para que o volume de resíduos seja tratado de modo a garantir a sustentabilidade no que tange a gestão de resíduos sólidos. Segundo BRASIL et al. (2007, 124) a coleta seletiva é
[...] uma das ações mais eficazes para a redução do volume de resíduos gerados pela população e por uma unidade industrial. Consiste, basicamente, em uma mudança de atitude da população envolvida com relação que ela própria gera quotidianamente.

Para que se possam desenvolver as políticas de gestão ambiental deve haver estímulo e comprometimento em cooperar na promoção de boas práticas, para que possa haver uma condição melhor de vida e a preservação do meio ambiente. A Constituição Federal do Brasil de 1988, no seu artigo 225 estabelece algumas diretrizes que norteiam nossa qualidade de vida futura.
Baseando-se na Constituição Federal, pode-se constatar que 
[...] a questão relacionada aos resíduos sólidos também é bastante complexa. Como matéria afim a problemática ambiental, a gestão de Resíduos Sólidos deve ser concebida tomando por base preceitos gerais e específicos das demandas legais que orientam o assunto. 

Contudo é evidente que apesar da força de lei imposta ministério público federal, os problemas cotidianos das diversas instituições publicas, principalmente a UFPR, quanto à gestão dos Resíduos Sólidos são uma expressão inequívoca da complexidade da matéria e da necessidade da articulação planejada das ações nas diferentes esferas de poder.
[...] dada a necessidade de conhecimentos e experiências técnicas mais avançadas para certos tipos de tratamento dos resíduos e o investimento de largas somas para desenvolver uma gestão ambiental adequada, faz-se necessária a intervenção do Estado e da União.

Essa intervenção deve ultrapassar o estabelecimento de leis, para também auxiliar financeiramente os projetos de gestão de resíduos. (BOCK; CORRÊA e LIMA, 2008, p.5-6)

Para Mota (2006) a gestão dos resíduos deve ter como 
[...] um dos seus objetivos reduzir a geração dos mesmos e a quantidade de materiais a serem destinados para o sistema de disposição final. Isso é conseguido reduzindo-se a geração de resíduos sólidos e promovendo-se o reaproveitamento de materiais, através da reutilização e da reciclagem.
Vários benefícios resultam da redução e reaproveitamento de resíduos sólidos: conscientização da comunidade sobre a não renovação dos recursos naturais e da necessidade de proteção do meio ambiente, menor exploração de recursos naturais e economia na importação de matéria prima, geração de emprego e renda, menor consumo de energia e de água nos processos de fabricação, custos de produção de materiais mais baixos nas usinas de transformação, diminuição da poluição do ar e das águas, redução da quantidade de resíduos destinados aos aterros sanitários, resultando no aumento de sua vida útil, menor ocorrência de problemas ambientais decorrentes da destinação dos resíduos sólidos.

 
A atitude de separar os resíduos contribui significativamente para amenizar o agravante da poluição ambiental. Pensando no tema, o Conselho Nacional de Meio Ambiente elaborou a Política Nacional de Resíduos Sólidos, que determina: 
[...] a proteção da saúde pública e da qualidade ambiental; não geração, ação, redução, reutilização, reciclagem e tratamento dos resíduos sólidos, bem como disposição final ambientalmente adequada dos rejeitos, incentivo à indústria da reciclagem, tendo em vista fomentar o uso de matérias-primas e insumos derivados de materiais recicláveis e reciclados; gestão integrada de resíduos sólidos, articulação entre as diferentes esferas do poder público, e dessas com o setor empresarial, com vistas à cooperação técnica e financeira para a gestão integrada de resíduos sólidos, capacitação técnica continuada na área de resíduos sólidos, integração dos catadores de materiais reutilizáveis e recicláveis nas ações que envolvem as responsabilidades compartilhadas pelo ciclo de vida dos produtos, incentivo ao desenvolvimento de sistema de gestão ambiental e empresarial voltados para a melhoria dos processos produtivos e ao reaproveitamento dos resíduos sólidos, incluídos a recuperação e o aproveitamento energético.
3.2  Educação Ambiental

O PRONEA (Programa Nacional de Educação Ambiental) apresenta as diretrizes, os princípios e a missão que orientam as ações deste programa. Conforme o Tratado de Educação Ambiental para Sociedades Sustentáveis e Responsabilidade Global do PRONEA,  a educação é
[...] um processo dinâmico em permanente construção. Portanto, deve proporcionar reflexão, debate e sua própria modificação. 

Este tratado reconhece o papel central da educação na formação de valores e na ação social. Compromete-se com o processo educativo transformador através de envolvimento pessoal, de nossas comunidades e nações para criar sociedades sustentáveis e eqüitativas. 
Consideramos que a educação ambiental para uma sustentabilidade eqüitativa é um processo de aprendizagem permanente, baseado no respeito a todas as formas de vida. Tal educação afirma valores e ações que contribuem para a transformação humana e social e para a preservação ecológica. Ela estimula a formação de sociedades socialmente justas e ecologicamente equilibradas, que conservam entre si relação de interdependência e diversidade. Isto requer responsabilidade individual e coletiva em nível local, nacional e planetário. PRONEA (2005, p. 12)
Em virtude desses princípios que o PRONEA estabelece para a gestão ambiental, deve-se lembrar que a educação ambiental é a base para que se possa inserir na sociedade a consciência e o dever de se fazer a parte que lhe cabe. Todo cidadão tem a responsabilidade de trabalhar em prol das causas ambientais, pois a falta de conscientização é determinante para que haja um cenário de degradação ambiental. 

De acordo com Rodrigues e Colesanti (2008), pode-se considerar que 
[...] as formas mais rotineiras para a implementação desses programas são:

· Inclusão de temas ambientais no sistema ambiental básico com o estabelecimento de programas institucionais voltados à Educação ambiental;

·  Formação de pessoal necessário ao desenvolvimento da Educação ambiental, por meio da inserção de cursos de temática ambiental na grade curricular dos cursos de graduação;

· Criação de cursos de pós-graduação, Iato e strictu sensu, para professores e outros profissionais, centrados em temáticas ambientais, a fim de complementar e atualizar a formação tradicional dos cursos de origem;

· Elaboração de materiais didáticos, audiovisual ou impresso, para educação ambiental.
Mas, embora a tecnologia tenha avançado drasticamente com o advento da internet, ainda há resistência no cumprimento dos princípios que regem as normas da Educação ambiental, isto porque exige-se a participação efetiva da pessoa humana no que tange à obediência aos princípios das normas de consciência ambiental. Para que a Educação ambiental estabeleça princípios e Responsabilidade global para que haja Sociedades sustentáveis é necessário discutir prioridades sociais junto às agências financiadoras.

3.2.1 Resolução do CONAMA 
A legislação tem sido um dos agentes de maior pressão para a educação ambiental, de acordo com a Resolução no 275 do CONAMA de 25 de abril de 2001, o qual estabelece a definição das CORES para recipientes de diferentes tipos de Resíduos. E considerando que 
[...] a reciclagem de resíduos deve ser incentivada, facilitada e expandida no país, para reduzir o consumo de matérias-primas, recursos naturais não-renováveis, energia e água; e também, considerando a necessidade de reduzir o crescente impacto ambiental associado à extração, geração, beneficiamento, transporte, tratamento e destinação final de matérias primas, provocando o aumento de lixões e aterros sanitários, considerando que as campanhas de conscientização ambiental, providas de um sistema de identificação de fácil visualização, de validade nacional e inspirado em formas de codificação já adotadas internacionalmente, sejam essenciais para efetivarem a coleta seletiva de resíduos, viabilizando a reciclagem de materiais, Jacobi (2010, p.135)
O CONAMA resolve: 

Art.1o Estabelecer o código de cores para os diferentes tipos de resíduos, a ser adotado na identificação de coletores e transportadores, bem como nas campanhas informativas para a coleta seletiva.

Art. 2o Os programas de coleta seletiva, criados e mantidos no âmbito de   órgãos da administração pública federal, estadual e municipal, direta e indireta, e entidades paraestatais, devem seguir o padrão de cores estabelecido em anexo. 

Art. 3o As inscrições com os nomes dos resíduos e instruções adicionais,  quanto à segregação ou quanto ao tipo de material, não serão objeto de padronização, porém recomenda-se a adoção das cores preta ou branca, de acordo com a necessidade de contraste com a cor base.

3.2.2  O Sistema de Gestão Ambiental 

Como prática nos Sistemas de Gestão Ambiental, as exigências que a Norma Brasileira de Regulamentação ISO 14.001:2004 têm em relação à comunicação e sensibilização ambiental dos envolvidos é um exemplo que deve ser seguido pela UFPR, destacando-se, no item 4.4.1 da Norma que a administração deve assegurar a disponibilidade de recursos essenciais para estabelecer, implementar, manter e melhorar o sistema da gestão ambiental. Esses recursos incluem recursos humanos e habilidades especializadas, infra-estrutura organizacional, tecnologia e recursos financeiros.

Outro item importante da Norma é o 4.4.2, que cita que a organização deve assegurar que qualquer pessoa que, para ela ou em seu nome, realizem tarefas que tenham o potencial de causar impactos ambientais significativos identificados pela organização, seja competente com base em formação apropriada, treinamento ou experiência, devendo reter os registros associados.

Para atingir o item 4.4.3 da Norma, que determina, com relação aos aspectos ambientais e ao sistema da gestão ambiental: a organização deve estabelecer, implementar e manter procedimentos para a comunicação interna entre os vários níveis e funções da organização;  o recebimento, a documentação e a respostas à comunicações pertinentes oriundas de partes interessadas externas; a organização deve decidir se realizará comunicação externa sobre seus aspectos ambientais significativos, devendo documentar sua decisão. Se a decisão for comunicar, a organização deve estabelecer e implementar métodos para esta comunicação externa. 

Fica evidenciado nos itens citados da Norma, que a maior dificuldade em implementar um sistema de gestão ambiental está em capacitar os envolvidos e torná-los conscientes quanto à importância do comprometimento individual, não obstante, os meios no qual se fará uma adequada e consistente implantação de um sistema de gestão ambiental abrangente. 

Para isso foi elaborado um plano de ação, envolvendo somente os alunos do setor, por se considerar estes como sendo os mais vulneráveis e suscetíveis à mudanças comportamentais de conscientização ambiental, além do fato que os mesmos teriam maior flexibilidade de horário para participarem dos eventos promovidos no trabalho.

4. PLANO DE AÇÃO

O Plano de Ação foi o planejamento de todas as ações necessárias para atingir um resultado satisfatório na conscientização da gestão ambiental do SEPT. Foi um momento importante para se compreender e pensar sobre a missão deste trabalho, identificando e relacionando as atividades prioritárias para a conscientização ambiental dos envolvidos, tendo em vista os resultados esperados. 
Em relação à conscientização ambiental, a prioridade esteve centralizada em ações que garantiram a melhoria do processo de segregação dos resíduos sólidos gerados dentro do setor.  É necessário deixar claro as prioridades do que foi feito, como e quando, para o cumprimento dos objetivos e metas em relação à separação adequado dos resíduos, e esclarecer a importância e as conseqüências de sua ação.

O Plano de Ação foi elaborado considerando as necessidades e demandas dos alunos usuários e o cenário em que estão envolvidos. Quanto maior o envolvimento dos alunos com o tema, maior a garantia de se atingir os resultados de conscientização esperados. O plano de ação foi previsto mediante uma semana de atividades para a conscientização dos alunos do SEPT quanto ao correto descarte dos resíduos sólidos e o impacto das suas ações no meio ambiente. Para tanto, foram convidados palestrantes da DGA e também da CATAMARE para explicar como se dá esse processo na UFPR, além de outras atividades executadas pelos alunos autores desse projeto, conforme mostra o quadro abaixo:
	Dia da Semana
	Segunda-Feira

21/11/11
	Terça-Feira

22/11/11
	Quarta-Feira

23/11/11
	Quinta-Feira

24/11/11
	Sexta-Feira

25/11/11

	Plano de Ação
	Visitas às salas de aulas para expor o tema e aplicar o questionário socioambiental aos Alunos. 

Horário: 19:10 às 21:30 

Duração: 10minutos Por sala
	Mostra aos alunos de Vídeos relacionados com reciclagem e geração de resíduos

Horário: 19:30 às 20:30

Local: Auditório do SEPT


	Palestra de Conscientização Ambiental aos Alunos. 

DGA -Regina. 

Horário: 19:30 às 21:00

Duração:1h30min

Local: Auditório do SEPT


	Exposição do projeto com painel de fotos relacionados ao tema e aplicação de teste de conhecimento de descarte aos Alunos. 

Horário:19:30 às 22:00 

Local: Pátio Central


	Palestra de Conscientização Ambiental.

Catamare

Horário: 19:30 às 21:00

Duração:1h30min

Local: Auditório do SEPT




Quadro 3 – Plano de Ação

Fonte: elaborado pelos autores

Foi determinada a agenda de uma semana de atividades relacionados ao tema, do dia 21 a 25 de Novembro de 2011, destinados aos alunos do SEPT. O cronograma detalhado de atividades executadas, com o tempo previsto para sua realização, está disposto no quadro abaixo:
	CRONOGRAMA DE ATIVIDADES

	PERIODO DE ATUAÇÃO DO GRUPO 21 A 25 DE NOVEMBRO DE 2011

	ATIVIDADES
	DIVULGAÇÃO
	MOSTRA DE VIDEOS 
	PALESTRA DO DGA
	EXPOSIÇÃO DO TRABALHO
	PALESTRA DA CATAMARE

	
	SEGUNDA
	TERÇA
	QUARTA
	QUINTA
	SEXTA

	
	SALA
	HORÁRIO
	LOCAL
	HORÁRIO
	LOCAL
	HORÁRIO
	LOCAL
	HORÁRIO
	LOCAL
	HORÁRIO

	
	TGQ6
	19:00
	AUDSEPT
	19:30 às 20:30
	AUDSEPT
	19:30 às 20:30
	PÁTIO
	19:30 às 20:30
	AUDSEPT
	19:30 às 20:30

	
	TGQ4
	19:10
	VÍDEOS SELECIONADOS RELACIONADOS COM RECICLAGEM
	DIVISÃO DE GESTÃO AMBIENTAL DA PREFEITURA DA CIDADE UNIVERSITÁRIA PALESTRANTE REGINA ZANELATTO
	EXPOSIÇÃO COM CARTAZES E FOLDERS PARA ALUNOS E TESTE DE CONHECIMENTO DE DESCARTE, UTILIZANDO PARA ISSO, VARIOS TIPOS DE RESÍDUOS 
	PALESTRANTE WOLDOMIRO FERREIRA, CATADOR E PRESIDENTE DA CATAMARE

	
	TSE2
	19:20
	
	
	
	

	
	TSE4
	19:30
	
	
	
	

	
	TNI2
	19:40
	
	
	
	

	
	TNI4
	19:50
	
	
	
	

	
	TGP2
	20:00
	
	
	
	

	
	TADS2
	20:10
	
	
	
	

	
	TADS4
	20:30
	
	
	
	

	
	TADS6
	21:00
	
	
	
	

	
	TGQ2
	21:10
	
	
	
	

	
	TADS3
	21:20
	
	
	
	

	
	TADS5
	21:30
	
	
	
	

	
	TSE6
	21:40
	
	
	
	


Quadro 4: Cronograma de Atividades

Fonte: Autores

Visando auxiliar o cronograma de atividades, foi definida uma planilha 5W2H, como forma de acompanhar detalhadamente os planos de ações. 
	Objetivo
	Conscientizar ambientalmente os alunos na geração e segregação de resíduos sólidos do SEPT / UFPR

	Passo
	Detalhes

	What – O que?
	É um processo de orientações e discussões de conceitos, relacionados à conscientização ambiental; Discutidos numa semana de atividades, palestras, vídeos e exposição.

	Why – Por que?
	Identificação de erros na separação dos resíduos sólidos

	Where – Onde?
	Setor Educação Profissional e Tecnológico/UFPR, nas salas de aula, pátio da cantina e auditório. 

	Who – Quem?
	Marco, Reinaldo, Regina e Waldomiro

	When – Quando?
	Semana do dia 21 a 25 de novembro de 2011

	How – Como?
	Aplicar questionários, palestras, vídeos, painel e exposição   do tema

	How much – custo?
	R$50,00


Quadro 5: Planilha 5W2H
Fonte: Autores

5. IMPLEMENTAÇÃO

5.1. Semana de Atividades

Durante as visitas nas salas de aula, para explicar a semana de atividades e o projeto, foram distribuídos cem questionários conforme anexo, distribuídos entre 14 turmas, a fim de identificar o grau de conscientização dos alunos com relação à gestão de resíduos no SEPT. Foram distribuídas em média 10 questionários por turmas visitadas. 

A razão da implementação de uma semana de atividades voltadas a despertar o interesse dos alunos do setor ao tema de geração de resíduos e descartes foi fundamentada na observação das fotos tiradas dos recipientes contendo os resíduos analisados. É urgente uma intervenção no processo de descarte, principalmente, em se tratando de um setor que esta começando suas atividades propriamente ditas.

A escolha dos palestrantes foram determinantes para uma tentativa de mudança de consciência ambiental. Durante esta semana muitas dúvidas foram esclarecidas e outras tantas foram lançadas ao vento. Resta saber se aos participantes dos eventos ocorrerá uma mudança tênue no que tange a geração de resíduo.
5.1.1. Segunda-feira dia 21/11/2011

O início do plano de ação foi baseado na realização da divulgação do trabalho nas salas de aulas mostrando aos alunos a importância do gerenciamento de resíduos, para isso, utilizou-se de material impresso, “separando juntos na UFPR- folder’s cedidos pela DGA e de convites impressos para o comparecimento às palestras e eventos a serem realizados naquela semana, como descrito no quadro 3 cronograma de atividades.

Simultaneamente, foi distribuído um questionário sobre conscientização ambiental contendo perguntas alternativas sobre o tema, para avaliar o grau de conhecimento dos alunos em relação às políticas ambientais. 

Foram distribuídos cem questionários nas 14 salas visitadas. Após tabuladas, as respostas foram analisadas e identificados os possíveis gargalos na separação dos resíduos sólidos no SEPT. Embora as perguntas possam parecer específicas, evidenciou-se nas respostas uma ausência generalizada de informações a respeito do tema.

Na primeira pergunta do questionário “você conhece a DGA da prefeitura da UFPR?” foi elevado o número de alunos que responderam não conhecer a Divisão de Gestão Ambiental da UFPR, apenas 1% dos quase 100 alunos que responderam ao questionário, caracterizando um dado alarmante e preocupante. Por outro lado, quando questionados se gostariam de receber mais informações sobre a reciclagem, observou-se que mais de 80% dos entrevistados anseiam por informações referentes ao tema. 

Para ficar mais claro a visualização das respostas, utilizou-se o recurso de um gráfico de colunas, baseado nas respostas do questionário anexo, conforme gráfico:
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Gráfico 1 – Porcentagem das Respostas
Fonte: Autores
De acordo com os resultados do gráfico acima, pode-se observar que muitos alunos não conhecem o gerenciamento dos resíduos da UFPR e tão pouco são informados dos assuntos pertinentes ao tema.

Vale salientar as respostas da pergunta quanto ao uso correto dos coletores coloridos. Cerca de 85% afirmaram que separam seus descartes, embora analisando as fotos tiradas, não se identifica este padrão de comportamento. Doravante, é contraditória esta resposta, quando comparado com os 80% que responderam desconhecer se há algum tipo de reaproveitamento dos resíduos descartados. 

Quando questionados se conhecem alguma campanha de Gestão Ambiental no SEPT, aproximadamente 85% dos entrevistados responderam que não. E um número muito próximo respondeu que desconhece se há reaproveitamento do resíduo descartado. 

5.1.2. Terça-feira dia 22/11/2011
Neste dia, foi realizado uma amostra de vídeos relacionados ao tema de resíduos sólidos e reciclagem, com a seguinte relação de vídeos retirados do youtube:

· Megacidades – São Paulo, National Geografic (10 minutos)

· Impactos do lixo na natureza, (10 minutos)

· Separar o lixo, agora é lei (02:19 minutos)

· Ecologia, separar o lixo (02:10 minutos)

· A importância da reciclagem (01:50 minutos) 

· Especial, reciclagem do lixo e coleta seletiva (10:00 minutos)

· Unaí/MG, usina transforma lixo em carvão (13:30 minutos)

· 3 Erres: Reduzir, Reutilizar e Reciclar (01:30 minutos)

· Saiba como funciona a usina verde (09:20 minutos)

· Além de gramacho (08:00 minutos)

Embora tenha comparecido somente dois estudantes, os participantes tiveram a possibilidade de aprender acerca dos problemas ambientais causados pela falta de conscientização da sociedade como um todo; sendo debatidos temas durante a exibição dos filmes, e relacionando-os à triste realidade de pessoas que sobrevivem da coleta de lixo, incluindo restos de alimentos, em estado de extrema necessidade e miséria. Por outro lado, também foram exibidas imagens de pessoas que sobrevivem da coleta de lixo e que posteriormente comercializam o material reciclado para prover o sustento em seus lares.

5.1.3. Quarta-feira dia 23/11/2011
No terceiro dia, foi realizada a palestra com a diretora do DGA (departamento de gestão ambiental) da UFPR, a bióloga Regina Célia Zanelatto, ocasião em que foram abordadas questões relevantes ao projeto em questão. 

A palestrante Regina destacou as políticas ambientais da UFPR, entre elas o processo de separação e descarte de resíduos realizados na universidade, as melhorias a serem implementadas, a parceria com a CATAMARE e o destino dos resíduos descartados.

Compareceram 48 pessoas na palestra, sendo distribuídas entre as turmas de Gestão Pública e Gestão da Qualidade.

5.1.4. Quinta-feira dia 24/11/2011 

Na quinta-feira foi realizada a exposição, no pátio do setor, sobre o correto descarte dos resíduos sólidos na UFPR e as evidências encontradas pelos idealizadores do trabalho. Neste dia optou-se por uma gincana para testar o conhecimento dos alunos acerca do correto descarte dos resíduos mais comuns no  cotidiano estudantil. 

Foram disponibilizados em uma mesa, a fim de serem classificados, vários tipos de materiais (orgânicos, plásticos, não-recicláveis, metais e papel), quando um aluno acertava o correto descarte no respectivo recipiente, ganhava um chocolate como prêmio.

A maioria dos alunos participantes não acertou os dez itens disponibilizados, caracterizando um desconhecimento sobre o correto descarte. Confirmando o identificado na realidade atual no setor, conforme os estudos elaborados neste projeto (ver fotos sobre o descarte incorreto dos resíduos).

Neste mesmo dia foram afixados cartazes por todo o setor para divulgação da conscientização de políticas ambientais pretendidas, e ainda foram divulgadas fotos e materiais do projeto com o intuito de despertar nos alunos a consciência para  realizar o correto descarte dos resíduos.

 5.1.5. Sexta-feira dia 25/11/2011
No último dia foi realizada a palestra que marcou o desfecho da semana do plano de ação, com a participação do presidente da associação de catadores (Catamare), Valdomiro Ferreira da luz, o qual explanou sobre sua vida dedicada a comercializar resíduos, além de contar um pouco da parceria entre a associação e a UFPR.  

Valdomiro relatou, para 40 pessoas, sua história de vida e a trajetória da Catamare neste importante momento de parceria entre as duas instituições, mostrando o trabalho desenvolvido, os projetos futuros e as direções a serem tomadas pela universidade no tocante aos resíduos sólidos.
6. CONCLUSÃO

Esse trabalho buscou desenvolver um “olhar reflexivo” sobre as questões ambientais no Setor de Educação Profissional e Tecnológica da Universidade Federal do Paraná, buscando diagnosticar e analisar a percepção dos alunos com relação aos resíduos sólidos produzidos e descartados no SEPT. 
Os resultados empíricos foram analisados a partir do princípio de que a situação dos resíduos sólidos é uma questão antiga e importante na UFPR e no SEPT. Os alunos são os elementos primordiais dentro desse ciclo de produção e gerenciamento. Por isso a necessidade da conscientização, posicionando os discentes no centro da questão.
Através da conscientização dos alunos envolvidos no processo de separação dos resíduos, houve uma aproximação entre o SEPT e a DGA no que tange aos problemas relacionados à gestão ambiental do setor, o que pode vir a estreitar o diálogo para a tomada de ações mais efetivas. 

Essa iniciativa promoveu uma reflexão sobre como é possível intervir em uma determinada realidade, pois ninguém muda ninguém, as pessoas mudam sozinhas, porém para isso, precisam de acesso às informações que os levem a essa mudança. 

Dentro desse contexto, este trabalho foi direcionado para a perspectiva da conscientização ambiental dos alunos do SEPT, e mostrou, sobretudo, o impacto das ações dos discentes no local onde está inserido, e o que eles podem fazer para melhorar o panorama ambiental do setor.

Foi a partir desse raciocínio que o trabalho teve seu inicio, pois a preocupação com a realidade local levou à reflexão sobre o que seria possível fazer para melhorar a disposição dos resíduos sólidos no setor. Com as ações executadas há também a expectativa de disseminação das informações discutidas entre os grupos de convivência dos alunos envolvidos, chegando assim à conscientização ambiental mediante a comunicação dos princípios conceituais que permeiam o tema.
Tendo em vista o exposto, foi possível perceber ao final desse trabalho o inicio de uma caminhada que poderá contribuir na melhoria no gerenciamento dos resíduos no SEPT. 
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ANEXOS

Anexo 1 - QUESTIONÁRIO CONSCIÊNCIA AMBIENTAL 

	CONSCIÊNCIA AMBIENTAL DOS DISCENTES DO SEPT - UFPR
	SIM 
	NÃO

	1-Você conhece a divisão de gestão ambiental da Prefeitura da UFPR?
	
	

	2-Você acha que no SEPT há problemas ambientais?
	
	

	3-Você acha que há quantidades suficientes de lixeiras no SEPT?
	
	

	4-Você usa corretamente as diferentes cores de lixeiras do SEPT?
	
	

	5-Você acha que contribui com a Gestão Ambiental do SEPT?
	
	

	6-Você conhece alguma campanha de Gestão Ambiental do SEPT?
	
	

	7-Você acha que o resíduo sólido do SEPT é reaproveitado?
	
	

	8-Você sabe pra onde vai o resíduo sólido do SEPT?
	
	

	9-Você sabe o que é feito com o resíduo sólido do SEPT?
	
	

	10-Você gostaria de receber mais informações sobre reciclagem de resíduos sólidos?
	
	


Anexo 2 - RELATÓRIO DE GERAÇÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS enviado pelo DGA aos setores da UFPR.

Setor:_____________________________________________________

Unidade:___________________________________________________

Responsável pelas informações:__________________________Cargo:__________

RESÍDUOS GERADOS:

1. Resíduos Sólidos Recicláveis

	Resíduos Sólidos Recicláveis
	Papel
	Papelão
	Plástico
	Vidro
	Metal
	Outros

	Quantidade gerada em Kg/mês
	
	
	
	
	
	


2. Resíduos Orgânicos / Rejeitos

	Resíduos Orgânicos e Rejeitos
	Restos de alimentos
	Papel toalha usado
	Papel higiênico usado

	Quantidade gerada em Kg/mês
	
	
	


3. Resíduos Tóxicos comumente gerados 

	Resíduo tóxico
	Lâmpadas fluorescentes
	Pilhas
	Baterias
	Latas de tintas  c/ resíduo

	Quantidade  gerada em Kg/mês/ano
	
	
	
	


Anexo 3 - Perguntas feitas a DGA:
1. Quais dificuldades encontradas na implantação de projetos ambientais de maneira geral?

2. Como podemos agregar valor ao setor? 

3. Quais são os projetos que estão sendo desenvolvidos atualmente?

4. Quantos pessoas estão envolvidos no desenvolvimento dos projetos?

5. Quais responsabilidades são atribuídas?
6. A quem são subordinadas?

7. Como é a participação e o envolvimento dos alunos da UFPR nos projetos?

8. Quais são as principais dificuldades encontradas pelas pessoas que desenvolvem projetos?

9. Quais percepções do SWOT nos projetos? 

OPORTUNIDADES - 

AMEAÇAS -

PONTOS FORTES -

PONTOS FRACOS -

10. Na UFPR existe o processo de separação do lixo produzido pela comunidade universitária?

11. O que é feito com o lixo separado?

12. Os responsáveis realizam atividades com os alunos UFPR? Quais são os principais meios utilizados?

13. A UFPR realiza pesquisa, para trabalhar a realidade local sobre as questões ambientais?

14. Em sua opinião, qual a importância da implantação de um programa Ambiental nos Campi da UFPR?

15. Em sua opinião, quais os principais problemas ambientais na UFPR e no seu Departamento?

Anexo 4 - Questionário enviado a Catamare:
CATAMARE - CONTROLE DE RESÍDUOS SÓLIDOS

Setor:_____________________________________________________

Unidade:___________________________________________________

Responsável pelas informações:______________________Cargo:__________

IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA 
1. Razão social- 

2. nome fantasia- 





 

3. Endereço-




 

CEP-

4.  Município-






 Telefone- 

5. Número de funcionários- 

6. Condições de segregação, acondicionamento, transporte interno e externo, estocagem e formas de tratamento ou destinação final adotados. 

7. Custos envolvidos nas atividades de gerenciamento de resíduos.

8. Descrição dos procedimentos adotados quanto à segregação, coleta, acondicionamento, armazenamento, transporte/transbordo e destinação final dos resíduos gerados, identificando os pontos de desperdício, perdas, não segregação, formas não adequadas de acondicionamento, armazenamento, transporte, tratamento e destinação final dos resíduos. 

9. Levantamento dos custos envolvidos nas atividades de gerenciamento de resíduos sólidos, comparando-os com os custos de mercado. 

10. Quais as principais modificações implementadas no projeto?

11. Com quantas cooperativas de catadores de material reciclável é desenvolvida a parceria para a coleta seletiva?

12. Aproximadamente, quantos cooperados estão envolvidos hoje no projeto, por cooperativa?

13. Em que consiste a parceria?

14. Que equipamentos foram disponibilizados para a cooperativa e em que condições se encontram?

15. Possui veículo para coleta? (especificar)

16. Condição: (1) cedido; (2) doado; (3) alugado; (4) outro Uso: (1) em uso; (2) parado; (3) em conserto; (4) outro

17. Quais os benefícios que a prefeitura disponibiliza para a cooperativa?

18. Qual a freqüência da coleta na UFPR?

19. Em que pontos específicos é realizada a coleta?

20.  Qual foi o critério de escolha dos cooperados?( ) grupo já existente ( ) catadores autônomos ( ) ex- catadores de lixão( ) desempregados ( ) Outros Quais ? (especificar)

21.  A parceria com a associação/cooperativa está formalizada?

22. Existem outras parcerias no financiamento do projeto?( ) Governo Federal ( ) Governo do Estado ( ) Iniciativa privada Quais? (especificar)

23. ( ) ONGs Quais? (especificar) ( ) Outras Instituições Quais? (especificar) 
24. Houve capacitação gerencial da cooperativa?

25. Quem realizou a capacitação?

26. Quantas toneladas por dia de resíduos são tratados pela associação/cooperativa?

27. Quantas toneladas por mês são coletadas seletivamente pela associação/cooperativa?

28. Quantas toneladas por mês são comercializadas pela associação/cooperativa?

29. Qual o valor médio arrecadado pela associação/cooperativa com a venda dos materiais recicláveis? (especificar em R$)

30. Existe outra fonte de renda da associação/cooperativa além da comercialização dos materiais recicláveis?

31. Qual a renda mensal média por cooperado por hora trabalhada? (últimos 6 meses) (especificar em R$) 
32. Existe intenção de ampliação do projeto nos próximos 12 meses?

33. Quais pontos fortes e fracos do projeto?

34. Quais as oportunidades de mercado e ameaças?
35. Você considera que o projeto está consolidado no município? Justifique?

36. Quais os principais problemas enfrentados pelo projeto?

37. Quais os fatores que considera importantes para a sustentabilidade futura do projeto?

38. Todas as Unidades utilizam documento ou registro para informar a destinação dos resíduos coletados?
Anexo 5 – Reportagem Catamare / Gazeta do Povo 09/01/11

O presidente da associação, Valdomiro Ferreira da Luz, contou que os coletores estão em festa. A nossa oportunidade está chegando. Hoje conquistamos mais que esperávamos, vai melhorar a qualidade de vida e tirar centenas de crianças do trabalho. Além de ajudar na renda dos catadores, significa menos crianças nas ruas puxando carrinho porque os pais sabem que vão sair, levar o material para a Cooperativa e vender por um preço melhor. Dessa forma, as crianças vão estar na escola, não precisam mais acompanhar os pais. “Atuei como carrinheiro durante nove anos” argumenta Valdomiro.
Manoel Chagas, 63 anos, há cinco atuando como catador de material reciclável comemorou a conquista. Ganho cerca de um salário-mínimo por mês, sustenta uma família de seis pessoas e paga R$ 150,00 de aluguel. Para ele este momento é impressionante, segundo ele: “Estou muito feliz por fazer parte da associação, comemorou.” 

Marcelo Fanini, 20, contou que nasceu num carrinho de coleta de papel igual ao que usa para ganhar o sustento da família, hoje, não conhece outra profissão,  não sabe viver de outra forma. Diz que: “este momento é muito especial, pois além de termos uma profissão marginalizada, ganhamos pouco pelo que trabalhamos. Mal dá para pagar os R$ 150,00 de aluguel.”
Explicou que há cerca de 15 mil carrinheiros apenas na Grande Curitiba. E todos estão contentes com o decreto federal n.º 5.940/2006, que institui a separação dos resíduos recicláveis descartados pelos órgãos e entidades da administração pública federal direta e indireta e sua destinação às associações e cooperativas dos catadores de materiais recicláveis. 
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